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Lara Resende nega que esteja 
formulando um novo programa 

por Guilherme Barros 
do Rio 

O economista André La-
ra Resende, ex-diretor da 
Dívida Pública do Banco 
Central e um dos idealiza 
dores do Plano Cruzado, 
negou na sexta-feira que 
esteja participando da ela-
boração de um novo plano 

, econômico junto com o go-
verno. Ele disse que esteve 
apenas duas vezes em 
Brasília, para discutir a 
conjuntura econômica 
atual com membros do go-
verno, sendo que, numa de-
las, estava presente o pre-
sidente José Sarney. 

Segundo Lara Resende, 
isso não significa que o go-
verno não esteja elaboran-
do um plano econômico, hi-
pótese que considera até 
viável. O economista, que 
retomou seu cargo de dire-
tor do Banco Garantia, 
também negou que tivesse 
feito um documento con-
tendo sugestões para o 
combate ao déficit público. 

O ex-diretor da Dívida 
Pública do Banco Central 
participou sexta-feira da 
reunião de conjuntura 
mensal realizada pelo Ins-
tituto de Planejamento 
Econômico e Social (I-
PEA) onde apresentou 
uma proposta de negocia-
ção da dívida externa para 
reduzir o ônus da dívida pa-
ra o País. 

A proposta de Lara Re-
sende parte da idéia cen-
tral de o Brasil poder, hoje, 
aproveitar a oportunidade 

André Lara Resende 
de recomprar sua própria 
dívida a preços mais bai-
xos no mercado secundário 
internacional. Isso porque, 
atualmente, nesses merca-
dos, os bancos credores 
aceitam repassar a dívida 
brasileira com um deságio 
de aproximadamente 30% 
— ou seja, um dólar da 
dívida brasileira equivale a 
cerca de 60 centavos de dó-
lar. 

Diante 'dessa oportunida-
de, Lara Resende propõe 
que o Brasil transfira ape-
nas 50% dos juros remeti-
dos anualmente para o ex-
terior. A outra metade fica-
ria depositada em cruzados 
no Brasil, que poderia ser-
vir tanto para saldar mais 
tarde os pagamentos que 
forem adiados ou para re-
comprar parte da dívida 
brasileira no mercado se-
cundário. 

A proposta de Lara Re-
sende gerou uma contro-
vérsia entre os economis-
tas presentes à reunião de 
conjunitura, embora todos 
concordassem que seria 
uma alternativa a ser estu-
dada. O superintendente do 
IPEA, Eustáquio Reis, por 
exemplo, afirmou que a 
idéia apresentada por Re-
sende seria um caminho 
para evitar a capitalização 
dos juros. 

Outros economistas pre-
sentes ao encontro conside-
raram a proposta de Lara 
Resende muito otimista. O 
professor da PUC-RJ, Mar-
celo Paiva de Abreu, lem-
brou que, em 1943, o Brasil 
utilizou de artifícios inova-
dores ao converter cerca 
de um terço da dívida em 
títulos federais, mas, tendo  

pago, aproximadamente, 
um quarto em dinheiro. Ele 
informou que o Brasil de-
via, naquele ano, US$ 1 bi-
lhão, que corresponderia a 
US$ 8 bilhões, a preços de 
hoje, e dispunha de sólidas 
reservas. 

Já o ex-presidente da 
Fundação Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), Edmar 
Bacha, afirmou que a pro-
posta de Lara Resende po-
deria ser viável, desde o 
momento em que os credo-
res estão concordando com 
novas formas de negocia-
ção da dívida, e citou espe-
cificamente o caso de Fili-
pinas, que está negociando 
uma forma de pagar a dívi-
da em títulos desagiados no 
mercado internacional e 
não com dinheiro. 


